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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste 
de uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 27 capítulos do 
volume IV, apresenta a importância do equilíbrio entre as condições ambientais e a 
saúde da população e explana novas técnicas e estratégias que podem aprimorar esse 
equilíbrio.

A educação ambiental trata-se de um processo pelo qual a sociedade 
constroe valores sociais, atitudes, habilidades e competências a fim de favorecer a 
conservação do meio ambiente e a sua sustentabilidade, componente essencial 
para manutenção da qualidade de vida dos seres humanos.

Com o intuito de aprimorar a relação entre meio ambiente e saúde coletiva e 
assim, prevenir possíveis impactos na inter-relação entre esses dois atores é que 
a educação ambiental deve ser estimulada no ambiente social, seja na escola, 
seja no âmbito familiar. Além disso, o incentivo a pesquisas que investigam o 
mecanismo natural de desenvolvimento da fauna e da flora, o processo de 
urbanização e as políticas de segurança alimentar e energética é essencial para 
a compreensão de como esses mecanismos impactam na saúde de modo geral e 
desse modo, permitem a idealização de estratégias para otimizar a relação saúde-
ambiente.

Logo, com o intuito de colaborar com o entedimento da importância da educação 
ambiental em saúde, este volume IV é dedicado a sociedade de modo geral, aos 
estudantes, profissionais e pesquisadores das áreas ambientais e da saúde. Dessa 
maneira, os artigos apresentados neste volume abordam: a relevância do estudo da 
educação ambiental desde o ensino fundamental até a graduação; o impacto da gestão 
dos recursos hídricos na saúde; atualizações sobre os mecanimos de desenvolvimentos 
de espécies da fauna e da flora em situações naturais e especiais; as contribuições 
sociais da educação ambiental; a influência das condições ambientais na saúde da 
população; os efeitos dos saberes em educação ambiental sobre a alimentação.  

Sendo assim, esperamos que este livro possa que promover a sensibilização 
das pessoas quanto à importância de cuidar do meio ambiente, estimulando 
assim sua proteção e atualizar os estudantes, profissionais e pesquisadores 
acerca de abordagens recentes em educação ambiental, que visam transformar 
as relações entre sociedade, ser humano e natureza. Nayara Araújo Cardoso

Renan Rhonalty Rocha
Maria Vitória Laurindo
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AVALIAÇÃO POPULACIONAL COMPARATIVA ENTRE 
Girardia sp. E Girardia tigrina

CAPÍTULO 7

Milena Ribeiro Saraiva
Universidade do Vale do Paraíba, Laboratório de 

Pesquisas de Planárias 
São José dos Campos – São Paulo

Bruna Laís F. do Nascimento
Universidade do Vale do Paraíba, Laboratório de 

Pesquisas de Planárias 
São José dos Campos – São Paulo

João Vitor Fernandes de Siqueira
Universidade do Vale do Paraíba, Laboratório de 

Pesquisas de Planárias 
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Thiago Pinelli de Souza
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RESUMO: Planárias límnicas possuem grande 
propriedade regenerativa, com importância 
ecológica, presente em diversos níveis da teia 
alimentar e bioindicadoras. Apresenta três modos 
reprodutivos: assexuado, sexuado e alternância 

entre estes dois modos. Espécimes de Girardia 
sp. reproduzem-se assexuadamente por fissão 
e o objetivo do trabalho foi analisar a frequência 
de fissões e o comprimento dos fragmentos 
gerados de dez indivíduos em estágio maduro 
no decorrer de um mês. Já a espécie Girardia 
tigrina realiza reprodução sexuada com postura 
de cocoons no substrato e, neste trabalho, 
20 indivíduos adultos foram divididos em dois 
grupos, os quais foram acondicionados na 
presença ou ausência de pedras, para analisar 
a frequência de postura de cocoons, bem como 
o nascimento de novos espécimes. Durante 
o período de observação houve maior índice 
reprodutivo da espécie assexuada Girardia 
sp.. Em relação aos espécimes Girardia tigrina, 
a presença do estimulador ambiental teve 
influência direta com aumento da postura de 
cocoons.
PALAVRAS-CHAVE: Reprodução, Dugesiidae, 
cocoons, fissão.

ABSTRACT: Freshwater planarians exhibit 
great tissue regenerative capacity, possess 
ecological importance being present among 
several food chains, and are bioindicators. 
They present three reproductive modes: 
asexual, sexual and alternating between these 
two modes. Girardia sp. species reproduce 
asexually by fission. The main objective of the 
work was to analyze the frequency of fissions 
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and the length of the fragments generated from ten mature individuals in the course of a 
month. The Girardia tigrina species performs sexual reproduction with cocoon posture 
on a substrate, in this study twenty adult specimens were divided into two groups 
which were placed in a vessel with the presence or absence of stones, to analyze the 
posture frequency of cocoons and the newborns. During the observation period there 
was a higher reproductive index of the asexual species Girardia sp. in comparison with 
Girardia tigrina, the presence of the environmental stimulator had directly influence in 
the increase of cocoons posture.
KEYWORDS: Reprodution, Dugesiidae, cocoons, fission.

1 | 	INTRODUÇÃO

Planárias são animais pertencentes ao filo Platyhelminthes, classe Rhabditophora, 
ordem Tricladida (ÁLVAREZ-PRESAS; BAGUÑA; RIUTORT, 2008). Esses animais 
habitam diferentes ecossistemas, sendo predominantemente aquáticas (VRIES & 
SLUYS, 1991). Dentre elas, as de água doce ou límnicas, pertencentes à infraordem 
Paludicola, habitam ambientes límnicos como: bentos, lagos, poças, riachos e 
nascentes (KNAKIEVICZ, 2007) e podem ser encontradas entre as folhagens, sob 
pedras e nas raízes da vegetação submersa, tendendo a permanecer nas regiões com 
sombra por serem fotossensíveis (DOLCI-PALMA,1995). As planárias de água doce 
presentes na América do Sul são da família Dugesiidae e Gênero Girardia (VRIES & 
SLUYS, 1991).

As planárias de água doce têm sido utilizadas no campo da ecotoxicologia aquática, 
pois são sensíveis a uma diversidade de agentes toxicológicos e farmacológicos 
(BARROS, 2006), além de serem úteis em estudos de genotoxidade ambiental (PRÁ 
et al, 2005). Esses animais são bioindicadores de qualidade de água e por estarem 
em diversos níveis da cadeia alimentar são agentes no controle biológico (PENHA 
et al, 2014). O corpo das planárias é dorso-ventralmente achatado, seus órgãos dos 
sentidos (estatocistos, ocelos e aurículas) ficam localizados próximos à cabeça, já na 
região ventral localiza-se sua boca e faringe (ALVARADO, 2000). Cerca de 25 a 30% 
de todas as células das planárias são neoblastos, ou seja, células-tronco pluripotentes 
localizadas no mesênquima e envolvidas na regeneração de seus tecidos, após 
injúria ou fissão, a fim de reconstituir sua anatomia e integridade funcional (ADLER; 
ALVARADO, 2012). A capacidade regenerativa, característica importante desse animal, 
é alvo de estudos (REDDIEN; ALVARADO, 2005). Planárias de água doce possuem três 
modos reprodutivos: assexuado, sexuado e um em que ocorre alternância entre estes 
dois modos (KOBAYASHI apud CURTIS, 1902; KENK, 1937). As taxas de reprodução, 
sexuada ou assexuada, bem como a alternância entre elas (ITOH et al., 1999) podem 
variar em consequência de sazonalidade, alterações nas condições ambientais, sendo 
temperatura e condição da água fatores cruciais, além de serem também induzidas 
pela alimentação (KOBAYASHI et al., 2009; VOWINCKEL, 1970).
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Espécimes de Girardia tigrina sexuada são hermafroditas, possuem aparelho 
copulatório e o poro genital localiza-se na superfície ventral do animal. Esses animais 
realizam cópula simultânea e fecundação interna (RUPPERT et al., 1996). Quando 
dois animais sexualmente maduros se unem, trocam gametas e geram cocoons que, 
após a postura, são fixados em um substrato para seu desenvolvimento (SANT’ANNA, 
2007; VREYS; MICHIELS, 1998). O tempo para a eclosão dos cocoons é variado, 
dependendo da espécie e da temperatura do ambiente onde se encontram (VARA et 
al, 2007).

A reprodução assexuada das planárias pode ser partenogênica ou por fissão 
(RUPPERT et al., 1996). As planárias da Girardia sp. são fissiparitárias, isto é, 
geralmente, sofrem fissão transversal, abaixo da faringe (KOBAYASHI et al, 2009), 
dividindo-se em duas partes que regeneram, processo conhecido como arquitomia 
(KNAKIEVICZ, 2007). Aparentemente, a locomoção é importante no modo de 
reprodução assexuada, pois para que a fissão ocorra a extremidade posterior do animal 
prende-se ao substrato, e a metade anterior, concomitantemente, se move para frente 
(HORI; KISHIDA, 1998). O objetivo deste trabalho foi realizar uma análise comparativa 
entre os modos de reprodução das duas espécies de planárias do gênero Girardia, 
Girardia tigrina e Girardia sp a fim de identificar as possíveis intercorrências nos 
modos de reprodução e diferenças na biologia reprodutiva dos espécimes assexuados 
e sexuados em um mesmo período de tempo.

2 | 	METODOLOGIA

Modelo experimental: Neste trabalho foram utilizadas planárias Girardia sp. e 
Girardia tigrina, provenientes do Laboratório de Pesquisas de Planárias (LAPPLA), 
localizado no Centro de Estudos da Natureza (CEN) da Universidade do Vale do 
Paraíba, no munícipio de São José dos Campos, SP.

 O grupo experimental de planárias foi mantido no LAPPLA e permaneceu em 
temperatura ambiente entre 18°C e 24°C ± 1°C. A dieta alimentar foi exclusivamente 
à base de fígado bovino cru e transcorreu periodicamente uma vez na semana nos 
mesmos dias e horário. Após 5 horas de deglutição, os recipientes foram higienizados 
com água de manutenção. O experimento foi realizado em triplicata com exemplares 
maduros como amostra aleatória simples.  

Modelo I – Assexuado

Seleção e acondicionamento dos espécimes Girardia sp.: Foram selecionados 10 
indivíduos em estágio maduro, com comprimento entre 0,7 e 1,3 cm. Cada um deles 
acondicionado em um recipiente plástico contendo 50mL de água de manutenção, livre 
de cloro e agentes químicos (pH na fonte 6,3 ± 0,1). A coleta da água de manutenção 
foi realizada na cidade de São José dos Campos, São Paulo, Brasil (23°12’38.2”S 
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45°57’56.6”W). 
Manutenção dos recipientes das Girardia sp: Para limpeza dos recipientes, o 

fragmento de fígado bovino foi removido com uma pinça, e os exemplares transferidas 
com auxílio de pincel para outro recipiente plástico, contendo água de manutenção 
suficiente para mantê-las submersas. 

Mensuração dos especimens de Girardia sp.: Feita em uma placa de petri 
pequena alocado em ambiente com fundo branco, cada indivíduo foi submerso em 
água de manutenção e seu comprimento foi estimado com auxílio de uma régua de 
30cm. A mensuração dos animais foi feita diariamente no decorrer dos 30 dias. 

Modelo II – Sexuado

Seleção e acondicionamento dos especimens Girardia tigrina: Foram selecionados 
20 indivíduos de Girardia tigrina entre 0,5 e 1 cm, dos quais 10 foram inseridos em 
recipiente com água de poço e três rochas porosas e escuras, provenientes das cavas 
de areia da Universidade do Vale do Paraíba. Os outros 10 indivíduos acondicionados 
em recipientes plásticos contendo água de manutenção.

Manutenção dos recipientes de Girardia tigrina: Para limpeza dos recipientes, o 
fragmento de fígado bovino foi removido com uma pinça e com auxílio de pincel, as 
planárias e os cocoons livres foram transferidas de recipiente, que continham água de 
poço suficiente para mantê-los submersos. Após a retirada da água com detritos, os 
recipientes foram limpos com pincel e realizadas três filtragens com a água de poço 
artesiano e consequente reposição de água. As rochas foram retiradas dos recipientes 
para que ocorresse alimentação dos exemplares e posteriormente higienizadas 
cuidadosamente com uma escova própria para que os cocoons aderidos à rocha não 
sofressem danos. 

Avaliação da postura, eclosão dos cocoons e número de nascimentos de 
Girardia tigrina: Os dados referentes ao local e dia de postura, eclosão dos cocoons 
e nascimentos foram obtidos para os dois grupos dessa espécie, que estavam 
acondicionados na presença ou ausência de rochas. Esse procedimento ocorreu ao 
longo de um mês.

Análise estatística: Para análise e interpretação dos resultados foi utilizado 
ANOVA com teste Tukey (p <0,05) versão ASSISTAT 7.7 (SILVA, AZEVEDO, 2016).

3 | 	RESULTADOS

Observou-se a postura de maior número de cocoons nos especimens Girardia 
tigrina mantidas com o estimulador ambiental (rocha) (Fig.1). O crescimento 
populacional foi semelhante para as duas variáveis, no entanto o recipiente com 
estimulador ambiental proporcionou uma quantidade maior de posturas.
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Figura 1: Comparação entre a média do número de indivíduos e cocoons da espécie Girardia 
tigrina com (CEA) e sem (SEA) estimulador ambiental

A reprodução de Girardia sp. por fissão a partir de um único individuo gerou 
fragmentos cuja taxa de suas mensurações, teve uma diferença significativo ao nível 
de 1% de probabilidade (F= 6.0000 p < 0.01) (Fig.2). Os espécimes se reproduzem 
antes de estarem completamente íntegros, foi possível concluir pois os comprimentos 
diminuíram a cada semana. 

Figura 2 – Taxa de mensuração dos espécimes Girardia sp. As médias seguidas pela mesma 
letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade (p<0,05, Tukey).
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Ao comparar o número de espécimes Girardia tigrina e Girardia sp. pode-
se observar que os animais com reprodução assexuada reproduzem 47,83% em 
menos tempo que as de reprodução sexuada, sendo importante salientar que não foi 
considerado o número de cocoons não eclodidos.

4 | 	DISCUSSÃO

De acordo com Dolci-Palma (1995), a condição ambiental de manutenção das 
planárias pode gerar comportamentos distintos nos animais, entre eles mudanças 
na reprodução. Para a manutenção de especimens de Girardia tigrina, rochas foram 
introduzidas aos recipientes, percebendo-se  um aumento na postura de cocoons na 
presença do estimulador ambiental. 

Os resultados observados mostraram que espécimes de Giradia tigrina, na 
presença ou ausência do estimulador ambiental, apresentaram taxa de natalidade 
parecidas. Vara et al. (2008) mencionam que após a postura dos cocoons, a eclosão 
ocorre no período de doze a vinte e dois dias.

Segundo Ishizuka et al. (2006), os indivíduos com reprodução assexuada geram 
mais descendentes que os de reprodução sexuada, pois a reprodução por fissão é 
um mecanismo mais simples, não havendo necessidade de geração de gametas e 
fertilização, corroborando com os resultados obtidos neste trabalho, pois espécimes 
de Girardia sp. geraram maior número de  descendentes que os de Girardia tigrina.

5 | 	CONCLUSÃO

Concluiu-se que houve maior índice reprodutivo da espécie assexuada Girardia 
sp.. Para a espécie sexuada Girardia tigrina, a presença do estimulador ambiental 
teve influência direta na postura de cocoons. Este estudo piloto sugere que sejam 
realizadas observações sobre a biologia reprodutiva de planárias límnicas.
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